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1. INTRODUÇÃO 

 
O descarte de vacas em período produtivo por problemas de fertilidade corres-

ponde a um dos principais problemas enfrentados pelos produtores, que precisam 
arcar com os prejuízos causados pela substituição de fêmeas em condições de pro-
dução por falhas endócrinas que impedem estas de produzir de forma contínua 
(BUTLER WR, 2003.) Os protocolos de indução artificial de lactação (IAL) surgem 
como alternativa a isto, com o objetivo de mimetizar o padrão fisiológico da mudança 
hormonal no período final da gestação das vacas, estimulando a secreção do leite, 
sem que estas tenham concebido, o que segundo Mellado et al., 2011, mostra-se 
como uma importante técnica para produção de volumes significativos de leite, com 
a possibilidade de manter o rebanho em boas condições e produzindo por mais tem-
po. 

Este método apresenta resultados satisfatórios com o aumento das taxas de ferti-
lidade e concepção dos animais e obtenção da lactação em novilhas que apresen-
tam dificuldades em conceber pelos métodos convencionais (RAMOS, 2016). Se-
gundo Teixeira (2014), as fêmeas a serem submetidas ao protocolo devem respeitar 
um limite de escore de condição corporal correspondente a 3-3,5 (sendo 1 animais 
extremamente magros e 5 animais acima do peso ideal), além de passarem por ava-
liação da sanidade, idade, condições morfológicas, tempo de secagem, bem como 
sua capacidade produtiva. Vacas das raças Holandês e Jersey são as mais utiliza-
das na IAL, devido aos altos desempenhos na produção de leite, fertilidade e adap-
tação (MARTINS, N. J.; MATA, J. F. 2020). 

Os estudos envolvendo a aplicação dos protocolos de indução de lactação são 
observados desde os anos de 1940 (Walker e Stanley, 1941), porém, nota-se que 
ainda é um assunto pouco explorado, sem significativas evoluções nos métodos uti-
lizados, envolvendo grandes quantidades de manejo com os animais, o que pode 
gerar quadros de estresse, e custos financeiros consideráveis. Atualmente, os proto-
colos apresentam uma duração média de 21 dias, com a administração de hormô-
nios estrógenos, como o estradiol e a progesterona, e os luteolíticos, como a prosta-
glandina. Associados a esses, o uso de corticosteróides como a dexametasona utili-
zada por Collier et al. (1975), e, a partir de estudos realizados visando o aumento da 
produção, Macrina, Kauf, et al. (2011) contribuiu com o acréscimo da somatotropina 
bovina recombinante (bST) ao protocolo. Todos estes medicamentos combinados na 
dosagem e período de aplicação corretos, resultam na possibilidade de um aumento 
da capacidade de secreção de leite e um prolongamento no período de lactogênese 
nas vacas. 

mailto:jdesouzaleal@yahoo.com


 

 Sabe-se que o mercado dispõe de uma variedade de hormônios utilizados nes-
tes protocolos, com diversidade de preços e desempenho. Tendo estas informações, 
o objetivo deste trabalho é de analisar um protocolo de indução artificial de lactação 
mais viável financeiramente, feito através da pesquisa de mercado com os valores 
dos fármacos de alguns dos laboratórios mais conhecidos. 

  
2. METODOLOGIA 

 
O estudo foi realizado através de análise de experimentos já publicados, para 

observar o comportamento dos animais induzidos nos protocolos, bem como a fun-
cionalidade dos hormônios no processo. A pesquisa de valores dos produtos no 
mercado deu-se por meio de endereços eletrônicos de 14 lojas agropecuárias dis-
poníveis na Internet no período de 21 de abril a 28 de junho de 2022. Foi elaborada 
uma tabela com valores dos medicamentos encontrados, bem como suas médias e 
preços por dose. O protocolo tomado como base deste estudo foi adaptado de Min-
goti, et al. (ICAR 2016), que consiste em um tratamento de 21 dias, conforme de-
monstrado na figura 1. 
 

 
Figura 1: Protocolo de Indução de Lactação. 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Por meio do levantamento de preços de hormônios dos principais laboratórios 
disponíveis no mercado, foi realizada uma comparação entre valores das empresas 
Elanco, MSD, Ourofino Saúde Animal e Zoetis. A dexametasona, com os nomes 
comerciais de Azium®, da MSD, e Cortiflan®, da Ourofino, produzida apenas pelos 
dois laboratórios citados que entraram na pesquisa, apresentou uma diferença de 
preços, em que Cortiflan® sai em vantagem em conteúdo por embalagem e preço 
por mL. Em seguida, os esteróides benzoato de estradiol, onde Gonadiol® (Zoetis) 
demonstrou ter melhor preço e conteúdo de embalagem, contra os demais Sincrodi-
ol® (Ourofino) e Fertilcare Sincronização® (MSD). Na categoria das Progesteronas, 

em uma comparação entre Sincrogest® Injetável e Sincrogest® dispositivo intrava-
ginal, ambos da Ourofino; Fertilcare Implante® da MSD e CIDR® da Zoetis, Sincro-
gest® DIV mostra-se mais viável economicamente. Já a somatotropina bovina re-
combinante (bST), disponível nos laboratórios MSD com nome comercial de Boos-
tin®, e Elanco, com denominação de Lactotropin®, Boostin® se demonstra mais viá-
vel em preço e desempenho, segundo estudo. Por fim, em uma análise de preços 

das prostaglandinas, Sincrocio® da Ourofino mostrou-se mais econômica em com-
paração com Ciosin® (MSD). Por meio destes resultados, o protocolo mais econô-
mico atualmente custa em média R$ 253,16 por animal. 



 

Tomando como base o resultado do experimento feito por Szambelan et al. 
(2016), as vacas induzidas produziram em média 30,5 litros/dia, dos 30 até os 60 
dias em lactação. Sabe-se também que a cotação do leite é de R$ 3,1932 (fonte: 
Cepea 2022). Usando estas informações, pode-se mensurar um valor médio de re-
torno financeiro do uso dos protocolos de IAL. O cálculo feito consiste na soma de 
litros produzidos/vaca multiplicado pelo preço do leite. O resultado é obtido com a 
diferença do custo do protocolo/vaca. Isto quer dizer que, em dois meses, a produ-
ção de uma vaca induzida é de R$ 5.590,40.   

Através das pesquisas realizadas por meio de experimentos publicados, perce-
be-se que um dos maiores impasses da implantação dos protocolos de indução arti-
ficial de lactação é a grande quantidade de manejos, o que pode desencadear um 
quadro de estresse nos animais (Ferreira et al., 2012) e mão de obra na aplicação 
de altas dosagens de medicamentos no período de dias estipulados, podendo cau-
sar o aparecimento de lesões e processos inflamatórios nos locais de administração 
dos hormônios injetáveis (Basile et al., 2010). Em resposta a isso, a experimentação 
feita por Pestano (2017) buscou avaliar os níveis de estresse de animais induzidos, 
não apresentando reações inflamatórias ou níveis elevados de cortisol, causados 
pelo estresse, com as grandes quantidades de hormônios aplicados, também obser-
vado por Ferreira et al. (2012), porém, notou-se um longo período de estro nos ani-
mais, o que pode causar desgastes pelas excessivas montas. Além disso, uma al-
ternativa ao uso de progesterona injetável é a sua substituição por dispositivos intra-
vaginais (DIVs) contendo o hormônio, que desempenham função semelhante, e re-
duzem as aplicações diárias. 

4. CONCLUSÃO 

O uso da IAL é uma maneira eficaz de manter vacas de alto potencial produtivo 
dentro de sistemas de produção leiteiras, sendo que atualmente o custo de protocolo 
de indução em termos de leite produzido está na ordem de 82 litros de leite. Desta 
forma, a IAL e uma ferramenta importante a ser aplicada para a produção leiteira de 
uma forma racional e estratégica.  
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